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Esta é uma investigação acerca da residualidade na produção poética de 

Pablo Neruda e Thiago de Mello, na perspectiva de que não há influência direta na 

obra um do outro, mas que, devido à forte amizade no período em que o poeta 

caboclo esteve no Chile, observa-se a considerável presença de resíduos 

resultantes deste convívio. O trabalho desenvolve-se no sentido de identificar 

marcas da amizade e convivência de ambos por meio da investigação em suas 

produções poéticas. 

Palavras-chave: Pablo Neruda, Thiago de Mello, Residualidade, Amizade. 
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Esta es una investigación acerca de los residuos en la producción poética de 

Pablo Neruda y Thiago de Mello, en las perspectivas de que no existe influencia 

directa en la obra de uno en otro, todavía debido la fuente de amistad en este 

periodo que el poeta “caboclo” estuvo en la casa del poeta chileno, observamos la 

considerable existencia de residuos resultantes de esta convivencia. El trabajo 

desarrolló en sentido de identificar las marcas de amistad y convivencia de ellos por 

la investigación en sus producciones poéticas. 

Palabras Clave: Pablo Neruda, Thiago de Mello, Amistad, Residualidad. 
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Esta pesquisa propõe um levantamento crítico e histórico sobre a relação de 

amizade entre Pablo Neruda e Thiago de Mello e os resíduos poéticos deste 

convívio. Para isto, serão apresentadas biografias dos dois poetas sujeitos da 

investigação, compreendendo o encontro de suas histórias e sua poesia para que 

seja possível identificar os resíduos poéticos advindos da amizade. 

 

1.1 BREVE BIOGRAFIA DE PABLO NERUDA 

 

Neftalí Ricardo Reyes Basoalto, o Pablo Neruda, ou, como Thiago de Mello 

o chama, Pablito, nascera no dia 16 de julho de 1904 nas terras frias chilenas, ao fim 

ou, dependendo do ponto de vista, ao começo de nossa América Latina. Tão grande 

poeta fora que, após sua morte, continuara sendo lembrando e premiado. Um de 

seus maiores feitos foi o honroso Prêmio Nobel de Literatura, em 1971, prêmio 

nunca antes concedido a um escritor latino. Tornara-se um cidadão do mundo, 

nunca esquecendo o sangue derramado dos seus. E se fez voz desse sangue. Mas 

também nos falou de amor, de dor de amor, de uma ilha negra que nos encantara. 

Devido a sua genialidade e pensamentos inovadores, se tornara eterno em cada 

livro vendido, em cada prêmio ganho, em cada poema lido. E as prateleiras “llenas1” 

de volumes nerudianos nos confirmam que Neruda vive. 

 

1.2 BREVE BIOGRAFIA POÉTICA DE THIAGO DE MELLO  

Amadeu Thiago de Mello, conhecido apenas por Thiago de Mello, nasceu ao 

final do mês de março, exatamente no dia 30 do ano de 1926. E os barrancos, o rio 

e a floresta ganharam uma nova voz. Não uma voz qualquer, mas a voz daquele que 

viria mostrar ao mundo o jeito caboclo de escrever sobre o ser. Mas não somente o 

ser humano, mas também sua universalidade nos convida a usar o infinitivo e ser 

sentimentos, ser lutas e ser identidade e, o mais importante em meio às trevas, ser 

esperança. Suas obras ganharam o mundo e Os Estatutos do Homem é sua voz 

mais ouvida, não só no Brasil, mas se tornara versos de paz, utopia e insubmissão. 

                                                           
1 Do espanhol: cheias, plenas. 
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Hoje aquele que tão longe foi (Chile, Argentina, Portugal, França e 

Alemanha, países onde esteve enquanto vigorou a Ditadura no Brasil) encontrou sua 

verdadeira morada em um cantinho do mundo que nunca encontrara igual. Voltou 

aos barrancos de sua infância, ao rio que brincara e ao verde que conhecia. O poeta 

voltou para casa: sua amada terra Barreirinha.  

O Amazonense voltou ao seu lar, mas as viagens pelo mundo continuam 

sua voz ainda ecoa pelas feiras, eventos, homenagens, fóruns e encontros poéticas 

e políticas no Brasil e no exterior.  

 

1.3 DOIS POETAS: amizade e inquietação 

A relação de amizade e convivência entre poetas é relatada em várias 

passagens da história universal literária. Temos casos de registros de trocas de 

cartas entre escritores; algumas, inclusive, tornaram-se célebres, seja pela amizade 

esboçada, como entre Mário de Andrade e Manuel Bandeira ou por desavenças, 

como no caso de Jean-Paul Sartre e Albert Camus. Por ventura, há outros tipos de 

comunicação entre escritores que não foram, necessariamente, trocas de opiniões, 

como o caso de cartas entre o escritor brasileiro João Guimarães Rosa e seu 

tradutor alemão, Curt Meyer-Clason: uma espécie de câmbio literário, uma prática 

comum na tradução de textos. 

Esta mesma prática foi muito usada, de maneira especial, entre Thiago de 

Mello e Pablo Neruda, resultando em grandes contribuições e trocas mútuas. 

Durante sua estada no Chile, Thiago de Mello firmou grande amizade com o escritor 

chileno, o que resultaria na tradução de textos de português para o espanhol e vice-

versa. Foram anos produtivos e férteis para a literatura. Na década de 1960, o poeta 

brasileiro viveu em uma das casas de Neruda em Santiago no Chile. 

Em alguns relatos e entrevistas, o poeta amazonense deixa clara esta relação 

de amizade e cumplicidade e, a partir dela, pode se notar marcas na produção 

poética de ambos. Esses aspectos perceptíveis na poesia de Thiago de Mello e 

Pablo Neruda, resultantes do convívio e amizade, estudaremos enquanto resíduos. 

Conforme a Teoria da residualidade, de Roberto Pontes:  
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Quando falo de resíduo, digo remanescência; se pronuncio resíduo, refiro-
me a sobrevivência [...] resíduo é aquilo que remanesce de uma época para 
outra e tem a força de criar de novo toda uma obra, toda uma cultura. O 
resíduo é dotado de extremo vigor. (PONTES, apud MARTINS, 2000). 

 

Nesta perspectiva, a partir daqui, esta investigação acerca da residualidade, 

seguirá na leitura de versos da época do convívio e da amizade dos poetas. De 

Neruda investigaremos os livros Para nascer, nasci e Confesso que vivi; e de Thiago 

de Mello, Faz escuro, mas eu canto. 

 

2 PABLO NERUDA E THIAGO DE MELLO: amizade e poesia insubmissa 
 

Da amizade entre Pablo Neruda e Thiago de Mello, espera-se identificar 

elementos importantes que comprovem a presença de resíduos de um poeta em 

outro, juntamente a elementos poéticos que revelem o cenário consonante de 

inquietação que seus países viveram. Para esta abordagem, recorre-se à Teoria da 

residualidade e aos pressupostos da poesia Insubmissa. Ideias presentes nos 

estudos de Roberto Pontes (1999) em Poesia insubmissa Afrobrasilusa. 

Falando em inquietação, ao citar estes poetas, buscamos enfatizar algo que 

se tornou referencial de ambos: utilizar a poesia para fins libertadores e fonte de 

denúncias, o que chamamos de poesia insubmissa. Roberto Pontes (1999) 

apresenta os “elementos para uma teoria” da poesia insubmissa, construídos a partir 

dos textos memorialísticos de Pablo Neruda, Confesso que vivi e Para nascer nasci. 

A poesia insubmissa é aquela de sujeitos que insurgem contra a tradição, contra os 

comandos e desmandos da sociedade. São poetas, poesias e poemas de 

inconformados.  

Serão de poemas desses dois livros do poeta chileno e da poesia de Thiago 

de Mello em Faz escuro, mas eu canto que investigaremos a poesia insubmissa 

como elemento residual entre os dois poetas. 

 

2.1 Amizade e residualidade entre Pablo Neruda e Thiago de Mello 
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O homem é um ser social, já dizia Aristóteles, por isso não é incomum 

acontecer, pelas mais adversas condições, a cumplicidade entre as mais diferentes 

pessoas. Aqui se destaca a amizade entre o poeta chileno Pablo Neruda e o 

amazonense Thiago de Mello. Em um convívio que teve como cenário a América 

Latina na década de 1960 e suas particularidades históricas. 

Dois poetas que encontraram em comum, a partir da afeição e dos dramas de 

seus países, uma luta e uma imensa esperança: a mudança do cenário de conflitos 

políticos na América Latina. Além disso, os une o grande amor pelo ofício de moldar 

em palavras sentimentos e anseios de transformação do ser e da sociedade. 

O contexto histórico foi essencial para que a amizade dos poetas se 

fortalecesse. 

Thiago de Mello estava no Chile a trabalho como assessor cultural na 

embaixada do Brasil no Chile quando eclodem cá os primeiros atos de Ditadura e as 

consequentes perseguições, prisões, torturas e exílios aos insubmissos. Thiago 

permaneceu no Chile e passou a ser referência aos intelectuais brasileiros que 

buscavam exílio. 

Sua hospedagem não poderia ser mais conveniente e produtiva. Ficou em La 

Chascona,2 uma das casas do já prestigiado poeta Pablo Neruda em Santiago. Esta 

casa hoje é o Museu Neruda.  

No livro Faz escuro, mas eu canto, logo nas primeiras páginas, temos, a partir 

da visão poética de Neruda, como foi essa chegada de Mello ao Chile: 

Desde que Thiago llegó a Chile se produjeron varias alteraciones 
territoriales dignas de tomarse cuenta. El llamado viento “puelche” 
cambió invisiblemente de rumbo y formó figuras romboidales en la 
Cordillera. El pulso del país se recobró como si despertara de una 
letárgica tristeza. Hacia Angostura de Paine se vio sobrevolar una 
bandada de pájaros amarillos que no eran canarios ni limones y 
volaban en forma extraña, como nadando en el agua celeste. 
También se observó en la arena de Isla Negra un precipitado varia 
calcáreo a la vez transparente y sonoro. Podemos atribuir estas 
variaciones a la influencia de Thiago Mello en nuestras almas. A la 

vez nuestras almas hacen cambiar el paisaje. 3 (MELLO, 2009, p.15). 

                                                           
2 Significado: mulher despenteada, famosa casa de Neruda em Santiago do Chile, lugar onde Thiago 
de Mello ficou hospedado. 
3 Desde que Thiago chegou ao Chile se produziram várias alterações territoriais dignas de se levar 
em conta ∕ O chamado vento puelche mudou invisivelmente de rumo e formou figuras triangulares na 
cordilheira. O pulso do país se recuperou como quem se desperta de uma letárgica tristeza ∕ A 
caminho da Angostura de Paine se viu sobrevoar um bando de pássaros amarelos que não eram 
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Foram anos de intensa amizade e colaboração, nos quais Thiago de Mello foi 

tão bem acolhido que produzira poemas de grande carga emocional e conteúdo 

histórico. Quando Thiago de Mello despede-se das terras frias de Santiago do Chile, 

Neruda faz o poema “Thiago y Santiago” usando as palavras saudade, sobre a qual 

Neruda diz não saber exatamente o significado. Mas como a maneira mais honrosa 

para a despedida de um poeta é fazer poesia do que sentira, assim fez Neruda: 

Thiago y Santiago 

Thiago, A Santiago, como un vago mago, 
Has encantado en canto y poesía. 
Sin San, has hecho de Santiago, Thiago, 
Un volatín de tu pajerería. 
 
Al Este y al Oeste de Santiago 
diste el Norte y el sur de tu alegría.  
Muchos dones nos diste, un solo estrago: 
llevaste el corazón de Anamaría. 
 
Te perdonamos porque con tu bella 
De rosa en rosa y de estrella en estrella, 
Te llamará el Brasil a su desfile. 
 
Te irás, hermano, con la que elegiste. 
Tendrás razón, pero estaremos tristes, 
Que hará Santiago sin Thiago de Chile4 ( MELLO, 1996, p. 5.) 

3  FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  
 

Para pensarmos a relação do poeta e sua poesia, recorreu-se aqui a 

Aristóteles, Bachelard, Backtin e Adorno, principalmente para a compreensão de que 

os poetas que investigamos devem ser compreendidos como poetas que registram 

em poesia sua preocupação com o homem, sua poesia é voz da realidade que 

precisa ser denunciada, trata-se da poesia engajada que optamos por chamar de 

poesia insubmissa. 

                                                                                                                                                                                     
canários nem limões e voavam em forma estranha, como nadando em água celeste. Também se 
observou na areia na Ilha Negra um precipitado calcário por sua vez transparente e sonoro∕ Podemos 
atribuir estas variações à influência de Thiago de Mello em nossas almas ∕Por sua vez nossas almas 
fazem mudar a paisagem. (tradução própria). 
4 Tradução: Thiago a Santiago como um vago mago∕ Tens encantado em canto e poesia ∕Sem San, 
tens feito de Santiago, Thiago∕ uma pipa∕ Ao Leste e ao Oeste de Santiago∕ Desde ao norte e ao sul 
da tua alegria∕ Muitos dons nos deste, um só estrago∕ Levaste o coração de Anamaria ∕Te perdoamos 
porque com tua bela∕ De rosa em rosa e de estrela e estrela ∕Te chamaria o Brasil ao seu Thiago do 
Chile. (tradução própria).  
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Na Arte Poética, Aristóteles afirma que o poeta é aquele que observa a 

realidade e pode captá-la além do olhar do homem simples. A produção poética é 

então o registro do que o poeta é capaz de captar do mundo. O poeta é aquele que 

ver poesia no mundo que o envolve e que transforma esse mundo em poesia. 

Em A Poética do Espaço, Bachelard apresenta a relação da poesia com o 

mundo por meio de análises de textos que mostram que há poesia dentro do homem 

e à sua volta. Assim, uma poesia profunda de sentido de relação metafísica e 

psicológica pode e deve ser participada pelos seres humanos atentos, sensíveis, 

imaginativos e abertos ao devaneio. 

Conforme Bakhtin: “o autor ocupa uma posição responsável no 

acontecimento do existir, opera com elementos desse acontecimento e por isso a 

sua obra é também um momento desse acontecimento” (BAKHTIN, 1997, p. 176). O 

poeta é o homem que se reconhece axiologicamente e converte sua poesia em seu 

discurso. 

Theodor Adorno (1970), no livro Teoria Estética, orienta para a construção de 

uma teoria estética da arte em suas diversas formas, incluindo-se a Literatura, na 

relação entre arte literária e sociedade. 

Desta consciência inerente ao poeta, destaca-se a poesia político-social, a 

qual serve de voz aos poetas insubmissos. 

Mas do que trata a poesia insubmissa? A poesia insubmissa corresponde à 

produção de “enfretamento e livramento da opressão detectada pelo poeta e 

acolhimento de sua poesia pela coletividade sedenta de verdade” (PONTES, 1999, 

p. 30). E são essas as duas primeiras características identificadas por Pontes para a 

poesia insubmissa. As demais são o ensimesmamento, a antítese entre os símbolos 

de fecundação e combate, o tema enraizado na realidade, daí a opção partidária do 

poeta submisso. Todas as características encontradas nos textos de Pablo Neruda 

aplicam-se à obra de Thiago de Mello, que é poeta insubmisso porque, antes de 

tudo, faz do poeta um homem capaz de compreender seu lugar axiológico no 

mundo. 

Neste trabalho, ao se reconhecer a poesia insubmissa como categoria 

poética comum a alguns poetas, optou-se por também investigar elementos de 
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intercessão entre dois poetas no que diz respeito a essa atitude poética. Assim, foi 

preciso recorrer aos fundamentos da Teoria da Residualidade, não somente à 

Literatura Comparada. Segundo Pontes: “Toda palavra já nasce impregnada de 

humano; todo verso vem ser o resultado de uma experiência”. Assim, o isolamento, 

a ausência de contato e de interação torna-se possíveis no seio da sociedade em 

que vive o poeta. O poema que escreve, aquilo que diz , será sempre um produto 

do comércio entre seres humanos. Portanto, político e ideológico, mas também 

psicológico, filosófico, artístico, estético e, sobretudo, poético (PONTES, 1999, p. 

45). 

A Teoria da residualidade proposta por Roberto Pontes tem como 

fundamentos basiliares a história das mentalidades, o hibridismo cultural, bem como 

a análise do imaginário popular e da humanidade como um todo, no decorrer dos 

séculos. 

4 DESCRIÇÃO METODOLÓGICA 
 

A realização desta pesquisa parte da leitura bibliográfica e consulta as 

referências históricas do contexto de produção dos poemas que serão investigados. 

O primeiro passo da pesquisa foi a seleção de livros da época de convívio 

dos poetas sobre os quais propomos investigar a residualidade poética advinda da 

amizade e do tempo de convivência e cumplicidade em Santiago. 

Escolhidos os livros, fez-se uma leitura inicial para compreensão geral para, 

num próximo passo, escolhermos alguns poemas de ambos poetas para relacionar 

elementos que evidenciem esta residualidade. Desde já, foi possível perceber e 

analisar alguns poemas escolhidos dos autores, nos quais observamos algumas 

semelhanças relevantes entre os poetas, seus títulos, seus versos, sua temática. 

Neste trabalho, registramos um esboço dessa leitura e apontamos para os traços da 

amizade presentes em versos. 
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Evidenciou-se a necessidade de aprofundar leitura de alguns poemas para 

uma melhor abordagem da residualidade poética em ambos. Ao passo que foi 

necessário adentrar em estudos sobre análise e teoria literária.  

É de suma importância salientar que este relatório traz resultados da 

investigação sobre residualidade poética, sua aplicação na poesia insubmissa de 

Pablo Neruda e a formação do poeta insubmisso Thiago de Mello. Para esta 

abordagem houve cuidado maior na leitura de poemas insubmissos de Neruda, 

ficando, para a segunda fase da pesquisa em iniciação cientifica aprovada para 

2013 /02, a investigação de poemas insubmissos do amazonense, embora já 

tenhamos iniciado e sinalizado a presença de resíduos da poesia engajada 

aprendida no convívio com Neruda.  

5  RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 

A mútua admiração é um fator importante para a grande afeição entre Pablo 

Neruda e Thiago de Mello, mas foi no desenvolvimento do ofício que fomos 

contemplados com uma grande riqueza em trocas de experiências em consequência 

produções literárias carregadas de significados afetivos por se tratar de um contexto 

ímpar na vida de ambos. Na produção daquele período, temos obras que 

apresentam características comuns a ambos os poetas. Entre as quais destacamos 

em nossa pesquisa as marcas textuais, usos de figuras de linguagem, temáticas em 

comum, no entanto nos aprofundaremos neste primeiro momento, na poesia 

insubmissa encontrada em ambos, direcionada pelos estudos de Roberto Pontes 

nesta temática. 

 

5.1 PABLO NERUDA: o poeta insubmisso  

 [...] para nascer nasci, para conter o passo de quanto se aproxima, de 
quanto me golpeia o peito como um novo coração tremente. 

(NERUDA, 1986, p.5.) 
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Nos livros autobiográficos Para nascer nasci e Confesso que vivi, é possível 

vislumbrar a voz ativamente política de Pablo Neruda, o qual usa de seu ofício para 

esclarecer, denunciar ou simplesmente disseminar ideias para a libertação, não 

somente de seu continente, mas de todo o povo que sofre injustiças. 

No livro Para nascer, nasci do poeta chileno, por se tratar de textos 

memorialísticos, conseguimos identificar no eu-poético o somatório da voz do 

próprio poeta e do povo chileno. É latente a indignação presente nas palavras e nos 

versos. São momentos de conflito e angústia e Neruda é atuante e não lhe coube o 

papel de um simples narrador apático, sua genialidade lhe cobrava mais: ser a voz 

da esperança de muitos.  

Em sua obra pode se identificar as fases de desenvolvimento do poeta, 

através da sequência que os fatos aconteceram em sua vida. Temos aí um 

emaranhando de situações que constroem a temática de seu trabalho e nos 

possibilita uma associação direta entre sua história e obra. Esta sua peculiar 

característica é motivo de grande admiração e proporciona ensaios e estudos. Sobre 

esta característica, exemplifica Lucrecia Romera “el propio Neruda, al enunciarse 

como un yo poeta a lo largo, contribuye a que su poesía sea identificada con los 

episodios reales de la vida del autor. La confusión ha llegado al punto de considerar 

el poema como un testimonio histórico”5 (ROMERA in NERUDA, 2003, p. 4). 

Também é possível destacar a riqueza polifônica da produção poética de Neruda. 

Para o presente estudo, se faz imprescindível o aprofundamento em sua voz 

militante e indignada  

Abordar Neruda como poeta insubmisso é adentrar ao íntimo de suas 

produções e perceber sua grandiosidade, não somente como poeta, mas, acima de 

tudo, como cidadão engajado e compromissado com a liberdade. Em Neruda, temos 

outra característica essencial à poesia insubmissa: o tom de luta e libertação. A 

poesia é usada como instrumento de denúncia e esclarecimento. E também como 

fator primordial para tirar o véu da fronte do povo que se encontrava cego devido às 

mentiras e alienações de seus representantes políticos. Em outros termos: “[...] 

                                                           
5 “O próprio Neruda ao anunciar se como o eu poeta ao longo do tempo, contribui para que sua 
poesia seja identificada com os episódios da vida do autor. A confusão chegou ao ponto de 
considerar o poema um testemunho histórico”. (tradução própria)  
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enfrentamento e livramento da opressão detectada pelo poeta e acolhimento de sua 

poesia pela coletividade sedenta de verdade”. (PONTES, 1999, p. 30). 

O ofício do poeta moderno não se limita somente ao apego às normas e às 

exigências nas produções como nos fala Neruda em um de seus textos chamado 

nego-me a mastigar teorias, onde relata que o poeta é consequência daquilo que 

vivera, sua vivência constrói o que ele é, o empírico se faz relevante para quem faz 

poesia: 

Eu me nego a mastigar teorias e convido qualquer um a entrar comigo num 
bosque de carvalhos rubros no sul do Chile, onde comecei a amar a terra, 
numa fábrica de meias, numa mina de manganês (ali os operários me 
conhecem) ou em qualquer parte onde se possa comer pescado frito. 

(NERUDA, 1986, p. 143). 
 

Há coisas mais importantes que ensaios e prêmios. O processo de identidade 

e identificação com os protagonistas e com os temas de seus textos são importantes 

para a construção e embasamento. A voz do artista de palavras se intensifica em um 

tom mais duro e firme, voltado quase que em sua totalidade aos que não têm vez: 

“Aí vemos que o poeta insubmisso, porque poeta, não pode alhear-se da sua 

circunstância mais imediata; sua sensibilidade está solidária com os miseráveis, 

oprimidos, subjugados [...]” (PONTES, 1999, p.36). 

Pablo Neruda assumiu seu oficio de poeta de forma diversificada, e se 

mostra modificado através da experiência política que tivera, assume uma nova 

postura, na qual vemos nela a melodia que rege essas suas obras, fontes de suas 

memórias:  

Dispunha-me a trançar de novo o ritmo e o som da minha poesia, 
preparava-me para cantar de novo o ensimesmando-me na profundidade de 
minha terra e em suas mais secretas raízes, quando o drama que vos 
revelei em grandes traços começou a gravitar sobre todas as vidas chilenas 
(NERUDA,1986, p.300 ). 

  

Deixando a tranquilidade de sua Isla Negra6 para se tornar atuante na 

defesa das causas em que acreditava, Neruda assume os riscos de suas escolhas 

ousadas em defesa de sua pátria e dos seus: “Pessoalmente apressei-me a sair do 

meu retiro na costa do Chile para assumir meu posto na primeira fila das defesas da 

                                                           
6 Ilha Negra situada em Quisco Chile, lugar de refúgio de Neruda onde se tornou cenário de algumas 
de suas obras entre as quais podemos destacar o Canto Geral. 
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liberdade ameaçada” (NERUDA, 1986, p.301). Em consequência desta escolha, 

Neruda sofreu as mais diversas ameaças e, mesmo na aflição, sua escrita era a sua 

maior arma: 

 

Se, no desempenho destes elevados deveres, algo venha acontecer-me, 
sinto-me de antemão orgulhoso de qualquer risco pessoal sofrido nesta luta 
pela dignidade, cultura e liberdade, luta tanto mais essencial porque vai 
unida aos destinos do Chile e ao amor sem limites que sinto pela minha 
pátria tantas vezes cantada por minha poesia. (NERUDA, 1986, p. 301). 

 

Anos no parlamento chileno como senador intensificaram sua angústia em 

defesa da vida, o ensinaram a ter um olhar mais atento em relação ao seu povo. 

Esta experiência possibilitou a expansão da voz daqueles a quem queria bem, 

levando aos mais diversos lugares do mundo ou até onde pôde chegar o eco 

causado pela sua poesia: “Esses anos de parlamentar e escritor errante ensinaram-

me a esquadrinhar a dolorosa vida do povo e tenho levado a todos os cantos de 

minha pátria, pampa e cordilheira, mar e planície, uma voz ativa de exame e de 

auxílio” (NERUDA, 1986. p.300). O interessante é observar que, mesmo o autor 

afirmando ser a voz dos chilenos, seus temas são tão comuns àqueles que sofrem 

qualquer tipo de perseguição, que a voz do Chile acaba ganhando proporções muito 

maiores e se torna o grito de muitos.  

Em prosa poética, no caderno intitulado “Luta pela justiça”, temos vários 

elementos que nos auxiliam na construção desse poeta insubmisso que 

pesquisamos em Neruda. Lutar pela justiça é uma das características mais 

marcantes desse tipo de autor. Ser protagonista e não só redator se torna essencial 

para a transformação da realidade que o incomoda. A inquietação causada se fez 

cenário para as produções cheias de revolta e apreensão do que viria a se tornar o 

contexto em que vivera. 

Neste caderno, o sexto do referido livro, temos como primeiro texto “A crise 

democrática do Chile é uma advertência dramática para o nosso continente”, onde o 

poeta chileno expõe a situação política do Chile em tom de denúncia. Relatando, o 

monopólio das notícias imposto pelos norte-americanos e a traição do presidente da 

nação, González Videla:  
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Tenho o dever iniludível, nestes trágicos momentos, de esclarecer, quanto 
possível, a situação do Chile, porque, ao longo de minhas viagens por 
quase todos os países da América, pude experimentar em mim mesmo o 
imenso carinho que os democratas de nossas nações sentiam em relação à 
minha pátria. Este carinho devia-se fundamentalmente ao entranhável 
respeito pelos direitos do homem, afincado em minha terra como talvez em 
nenhuma outra terra americana. Pois bem, tal tradição democrática, 
patrimônio central dos chilenos e orgulho do Continente, está sendo hoje 
esmagada e desfeita pela obra conjugada da pressão estrangeira e a 
traição política de um presidente eleito pelo povo (NERUDA, 1986, p. 279). 

 

O poder da palavra é devastador, ainda mais se bem proferida. Em textos 

escritos, elas têm igual poder. Neruda sabia desse seu talento e poder de 

argumentação e usa-o como ninguém: “A palavra é semelhante à arma que brande 

um chefe quando se arremessa para frente, a fim de mostrar aos seus soldados o 

caminho que deve conduzi-los à vitória” (XANTHES apud PONTES, 1999). A 

combinação poesia e realidade nunca agradou aos líderes políticos, no decorrer da 

história, por acreditarem se tratar de uma mistura muito poderosa e nada 

interessante para quem quer manter seu poder inabalável. O papel do poeta 

insubmisso é bem diferente dos poetas neutralizados pela conveniência e calados 

pela comodidade. Roberto Pontes, sobre isso, afirma: “[...] o poeta insubmisso é 

justamente o contrário deste. É a voz que lança claridade e distinção; denuncia e 

guia” (PONTES, 1999, p.36). 

Ainda nesta primeira parte, nos chama a atenção a densidade do relato e a 

riqueza de detalhes fornecidos pelo autor. O tópico 12, por exemplo, que fala sobre 

o caso de Julieta Campusano, a primeira vereadora eleita e conhecida por sua 

dedicação em viagens pelo país em tempos de campanha. Em uma narrativa clara e 

densa, Neruda denuncia o que foi feito com ela e o grau de covardia com que foi 

tratada, em sua voz indignada:  

 

Pois bem, a polícia do Sr. González Videla, cumprindo uma ordem de prisão 
contra ela, entrou de surpresa no dormitório da Senhora Campusano às 
quatro da madrugada e a arrastou a um calabouço, apesar de ela se 
encontrar em avançado estado de gravidez. Horas depois, em poder da 
policia, a dirigente, que tão generosa excursão eleitoral, deu á luz 
prematuramente em virtude das violentas impressões sofridas, o que pode 
ser de fatais consequências para a mãe e para o recém-nascido. Creio que 
para retratar a catadura moral do atual presidente do Chile basta este 
doloroso exemplo e sobram os comentários” (NERUDA,1986, p. 293). 
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No episódio com a Srª Campusano, percebemos que a insubmissão de 

Neruda não tem restrição de nível social, de raças ou de qualquer outra coisa. O 

mais importante é denunciar os que não eram justos ou praticavam algum tipo de 

atrocidade com qualquer cidadão. Dos trabalhadores mais simples até os 

intelectuais perseguidos por um regime que gostaria de calar o direito de expor os 

pensamentos, todos estes eram os defendidos por sua poesia libertadora. 

Em continuação, vemos o texto intitulado “EU ACUSO” que se trata de um 

documento enviado por Pablo a diversas personalidades americanas em defesa do 

prestígio do Chile, denunciando a figura do presidente Videla de cometer intensa 

perseguição a sua pessoa que resultou no pedido de cassação de seu mandato de 

senador. Neste discurso proferido no senado chileno no dia 6 de janeiro 1948, temos 

o ápice de seu grito insubmisso. Neruda defende não somente a sua liberdade, mas 

também a de todos aqueles que acredita estarem sendo injustiçados; em 

contrapartida, para dar suporte ao seu discurso, o poeta chileno faz memória das 

quatro liberdades que seriam fundamentos para o futuro pelo qual se lutava e se 

dessagrava o mundo proposto pelo famoso ex-presidente norte-americano Franklin 

Delano Roosevelt: “1. direito á liberdade de palavra/2. direito á liberdade de cultos/ 

3. direito de viver livres de miséria/ 3. direito de viver livres de temor” (NERUDA, 

1989, p. 302). 

Para associar estes fundamentos de Roosevelt ao contexto que o seu país 

estava vivendo, Neruda explora cada tópico de forma ímpar, mesmo na adversidade, 

sem medo de repressões. Embora seja um texto de íntima denúncia, ao leitor é 

possível desfrutar de uma prosa intensamente cheia de poesia: 

 

Neste, 6 de Janeiro de 1948, justamente sete anos depois  daquela 
declaração rooselveltiana, sou perseguido por continuar fiel a estas 
aspirações humanas, e devia sentar pela primeira vez perante um tribunal, 
por ter denunciado ante a América a violação indigna dessas liberdades no 
último lugar do mundo em que isto pôde ocorrer: CHILE. (NERUDA,1986, 
p.303). 

 

Com a relação vida e obra, a qual em Neruda pode ser sinônimo de vida em 

obra, é possível afirmar o valor histórico de seus textos e a relevância para a 

construção do estudo sobre quem foi Pablo Neruda. 
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Vemos ainda grande número de denúncias, possibilitando uma gama de 

estudos sobre este poeta. Em algumas partes, é explicita sua determinação em 

defender causas que, para outros escritores, não seriam atrativas. Neruda viveu e 

conviveu com os personagens de sua prosa poética. Neruda também era aquele 

Chile: “Estou orgulhoso de que esta perseguição queira concentrar-se sobre minha 

cabeça. Estou orgulhoso porque o povo que sofre e luta tem sim uma perspectiva 

aberta para ver quem se manteve leal aos seus deveres públicos e quem os traiu”. 

(NERUDA, 1986, p.321) 

Depois da acusação de calúnia e injúria ao referido presidente, Neruda não 

trai suas convicções e reafirma que repetirá e repelirá, até o fim de sua vida, estas 

acusações feitas a ele. Seu compromisso para com o povo como parlamentar 

sempre é cantado em seus textos e, ao mesmo povo, revela sua gratidão pela 

confiança oferecida. E lhes institui, somente a eles, o direito a tirar o poder que por 

eles mesmos oferecido. Sonhando com a dissipação desta nuvem negra que 

manchou a história do Chile, Neruda nos mostra todo seu respeito aos chilenos e 

idealiza o momento do reencontro, no qual estas seriam as palavras proferidas a 

eles:  

 

Aqui estou, prometi ser leal à vossa vida dolorosa, prometi a vou defender-
vos com minha inteligência e com minha vida se fosse necessário. Jugai-me 
se cumpri, e dai-me ou tirai-me o único foro de que necessito para viver 
honradamente, o de vossa confiança, o de vossa esperança, o de vosso 
amor. (NERUDA, 1986, p. 327). 

 

Para finalizar, deixa sua sentença implacável elencando uma sequência de 

acusações, todas direcionadas ao então presidente Videla, entre as quais nos 

convém destacar: de destruir as organizações sindicais; de ter encabeçado as 

organizações antiperonista no Chile durante sua candidatura, de ter tomado medidas 

contra a liberdade de opinião. 

Relatando um suposto atentando, onde sua casa quase fora incendiada 

Neruda, como poeta, encerra seu desabafo insubmisso dizendo: 

 
Se o atentado chegar a consumar-se e minha família e eu pudermos 
escapar das chamas, não procurarei a justiça, porém sobre as ruínas de 
meus livros queimados deixarei este letreiro: “Exemplo de democracia 
durante a Presidência de González Videla”. (NERUDA, 1989, p. 326).  
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Como encerramento, segue um texto chamado “Discurso da intimidade”, o 

qual trata do advento do que viria a se tornar o renascimento político do Chile a 

partir da eleição de Salvador Allende. 

Percebemos, em todos os textos deste caderno, a voz ativamente crítica e 

engajada de Neruda. Ainda neste último escrito, encontramos a memória de tudo 

que o Chile vivera com Videla; em contrapartida o autor também profere uma voz 

mais amena por se tratar da materialização de uma esperança de um futuro 

diferente que em breve chegaria: 

 

[...] Vez por outra nos parecia ver um ser humano, um chileno com 
verdadeiras preocupações profundas pela vida do Chile. Logo, porém, 
víamos apenas o antigo rosto da indiferença, da frivolidade e da crueldade. 
Não desejo nomear ninguém. Não se trata de nomear o vazio, mas de 
chamar a esperança. (NERUDA, 1989, p. 347) 
 

Com Allende, depois desse ar renovador que trouxe novos sonhos, Neruda 

relata todo o apoio e confiança depositada em seu candidato e amigo quando, neste 

intenso discurso, elenca as vítimas e os problemas do passado e insere o leitor no 

contexto do presente: “Acompanhar-te-ão na vitória todos os que caíram, infinitos 

sacrifícios e sangue derramado, agonias e pesares que não lograram, deter a nossa 

luta. Acompanha-te também o presente, uma consciência mais ampla e mais segura 

da verdade e da história”. (NERUDA, 1989, p.350)  

Ao final, de forma poética, relata que também acompanham Allende as 

imensas vitórias alcançadas e a libertação, não só do povo Chileno, como também 

de todos os povos. 

Em continuação abordaremos aspectos relevantes para este estudo do 

poeta insubmisso contidos também em outra obra memorialística de Neruda 

chamada Confesso que vivi. Nesta obra não estudaremos um caderno específico, 

mas citações de várias partes do livro, contanto, seguiremos por ordem de 

organização dos capítulos. 

Nestes, sua ira se convertera em um tom mais ameno de intensa 

racionalidade, carregado de emoções pessoais. No primeiro livro temos a figura 

mais crítica do poeta, quem em prosa fala sobre o ser poeta e sua condição de ser 

defensor dos subjugados. 
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Entre alguns textos consideravelmente importantes para a construção desta 

reflexão do poeta, escolhemos “Machu Picchu”7. Neste Neruda relata o que chamara 

de suicídio diplomático quando abandonou a carreira de embaixador, fato que o 

proporcionou uma das maiores alegrias que vivera, a de voltar à sua terra. Logo, sua 

alma de poeta patriota faz uma reflexão: “Acho que todo homem deve viver em sua 

pátria e creio que desarraigamento dos seres humanos é uma frustração que de 

uma maneira ou de outra entorpece a claridade da alma. Eu não posso viver se não 

em minha própria terra” (NERUDA,1974, p.199). Neruda trata da experiência ímpar 

que vivera em viagem ao Peru quando conhecera Machu Picchu. É possível, nesta 

leitura, confirmar o que está em suas memórias no Para viver, vivi: o qual, neste 

poema ganha conotação de verdade. Neruda não é somente a voz do Chile, mas 

sim a voz da América latina e de todos: “Sentir-me chileno, peruano, americano. 

Tinha encontrado naquelas alturas difíceis, entre aquelas ruínas gloriosas e 

dispersas, uma profissão de fé para a continuação de meu canto” (NERUDA, 1974, 

p.199).  

O poeta reconhece que sua poesia o levou aos mais diversos lugares, entre 

os quais destaca como experiência única a possibilidade de visitar os trabalhadores 

da mineração de cobre e salitre na região desértica do Chile em sua gestão como 

senador: “No entanto minha poesia abriu caminho de comunicação, e pude andar e 

circular e ser recebido como um irmão imorredouro por meus compatriotas de vida 

dura” (NERUDA, 1974, p. 200). E ao irmanasse aos sofridos de sua terra, descreve, 

em diversos momentos, o orgulho de, por eles, ter sido escolhido representante. 

A poesia ocupa lugar de extrema importância na vida de Neruda, assim 

como é intensa a relação de vida e obra. Mas, dessa vez, o próprio escritor compara 

a sua vida a um rio e nos presenteia com esta citação:  

 

Minha poesia e minha vida têm transcorrido como um rio americano, como 
uma torrente de águas do Chile, nascidas na profundidade secreta das 
montanhas austrais, dirigindo sem cessar até uma saída marinha o 
movimento de suas correntes. Minha poesia não rejeitou nada do que pôde 
trazer em seu caudal; aceitou a paixão, desenvolveu o mistério e abriu 
caminho entre os corações do povo. (NERUDA, 1974, p.204). 
 

Assim sua obra é, em sua totalidade, considerada de um poeta insubmisso, 

do qual poética e política que são dois pontos essenciais. Como podemos ver nos 

                                                           
7 Definição: Montanha velha em Quechua. Situada no Peru. É uma ruína pré-colombina de uns 2.400 
metros sobre o nível do mar. É considerada a cidade perdida dos Incas. 
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textos finais do livro, com diversas passagens da vida de Neruda em sua maioria 

relacionada com sua vida política. O ofício de poeta sempre lhe remetera à 

tranquilidade de sua Ilha Negra onde enchia cadernos e mais cadernos com seus 

escritos e a como era sua vida política e como a política entrara em sua vida: “A vida 

política veio como uma tempestade para me tirar de meu trabalho. Voltei mais uma 

vez para a multidão” (NERUDA, 1974, p.384). 

As palavras de Neruda que confirmam existir na produção em prosa ou 

poesia uma densidade poética, fonte inesgotável para leitura e investigação, do qual 

de destacará sempre o significado de ser poeta insubmisso: “É memorável e 

dilacerador para o poeta ter encarnado para muitos homens, durante um minuto, a 

esperança” (NERUDA. 1974 p.385). 

 

5.2 THIAGO DE MELLO: o poeta insubmisso  
 

5.2.1 Faz escuro mas eu canto 

 

No livro Faz escuro mas eu canto de Thiago de Mello, temos uma obra 

essencial para o entendimento deste também poeta insubmisso. O livro é 

subdividido em três partes: “A vida verdadeira” (sobre a qual serão feitas algumas 

observações neste relatório), “A fruta aberta” e “Poemas no disco”. 

“Vida verdadeira” traz uma memória da terra natal do poeta, fazendo 

menção a esta vida verdadeira que está nas coisas simples do seu lugar e que 

sempre está a serviço da própria vida. “Os estatutos do homem” é o poema mais 

difundido deste poeta caboclo, no qual se encontra toda a esperança de um homem, 

poeta, no ímpeto da dor do Golpe Militar no Brasil, a voz de esperança necessária a 

que vislumbrou toda perseguição política e ideológica do período de ditadura. O 

poema está dividido em artigos cheios de utopias possíveis quando se tem 

compromisso e se trabalha em favor da vida. “Os Estatutos do homem” fora 

dedicado a Carlos Heitor Cony, amigo dos tempos negros da ditadura no Brasil. No 

poema seguinte, chamado “Canto de companheiro em tempo de cuidados”, temos 

uma descrição das perseguições sofridas pelos companheiros políticos do poeta 

pelo regime militar. O poeta se fez voz dos que não podiam falar. Sempre fazendo 

memória dos tempos anteriores ao regime, quando eram apenas meninos, e os 
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sonhos com o retorno a esse tempo de liberdade. Em “Toada de ternura” e “Canção 

para fonemas da alegria” (este dedicado ao seu grande amigo Paulo Freire), persiste 

a temática social, a alegria de pessoas simples pela vitória de poder ler em um país 

de imensa desigualdade. “Poema de quarto centenário” é memória de um escritor 

que fora preso e relata detalhes deste fato. “Madrugada camponesa” e “Cantiga de 

claridão” são cantos dos que não têm vez, nem voz, dos que fazem riqueza deste 

país, são esquecidos, mas que capazes de uma alegria renovada a cada 

amanhecer: o poeta se faz solidário com suas dores. Em “O pão de cada dia”, fala-

se sobre o direito à alimentação de maneira igualitária a todos. Ao final desta 

primeira parte temos o poema “A Raiz”, “Canto dedicado ao pintor Nemésio Nunes” 

e “39 anos de um cidadão brasileiro”. Este é um longo poema-biografia, a vida do 

homem e do poeta até os exatos 39 anos, da infância até anos no Chile. 

 

5.2.1 A poesia insubmissa em “Os Estatutos do Homem” 

 

“Os Estatutos do Homem” é o poema mais conhecido de Thiago de Mello. É 

poema de conteúdo utópico, que remete à chama da esperança de quem já viveu 

em extremos e não deixou de sonhar. A partir desta perspectiva, segue breve 

análise de estrofes de Thiago de Mello do livro Faz escuro mas eu canto: 

 
Artigo 1 
Fica decretado que agora vale a verdade, agora vale a vida 
e de mãos dadas marcharemos todos pela vida verdadeira; 
(MELLO, 2009, p.25). 

 

O poema escrito no calor que quem ficara sabendo do golpe militar no Brasil 

Thiago de Mello assina novo momento em sua poesia. Não são mais os versos 

metafísicos e metrificados de outrora, mas a vida verdadeira, vida em conjunto com 

todos aqueles que se encontram a margem da sociedade, com todos os que foram, 

são e seriam perseguidos por sonharem por mudanças. Nestes versos, é possível a 

mudança poética a partir do convívio com Pablo Neruda. A voz política se sobressai, 

seja na alegoria da utopia: 

 
Artigo 6 
Fica estabelecida durante dez séculos a prática sonhada 
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por Isaías que o lobo e o cordeiro pastarão juntos e a  
comida de ambosterá o mesmo gosto de aurora; 

 (MELLO, 2009, p.26 ) 

 

Seja no sonho ainda possível a partir do momento político: 

 

Artigo 13 
Fica decretado que o dinheiro não poderá nunca mais 
comprar um sol das manhãs de todas, expulso do grande 
baú do medo, o dinheiro se transformará em uma espada 
fraternal para defender o direito de tentar e a festa do  
dia que chegou; (MELLO, 2009, p.27 ) 

 

Revela-se a voz do poeta insubmisso, com grito contra o regime capitalista 

que aprisiona e é capaz de comprar o que não deveria ser vendido: água, terra, vida. 

No último verso temos o grande sonho de quem já foi preso ou proibido de 

fazer algo. O grito proibido de liberdade é o sonho de não precisar lutar pelo 

essencial. O momento de repressão desperta a necessidade de cantar a verdadeira 

liberdade: 

 

Artigo Final 
Fica proibido o uso da palavra liberdade, a qual 
será subrimida dos dicionários e do pantano 
enganoso da dor, a partir deste instante, a liberdade 
será algo vivo e transparente como um fogo ou um rio, 
e a sua morada será sempre o coração do homem. 
(MELLO, 2009, p.28) 

 

Se nestes versos há confirmação de versos insubmissos, encontra-se 

Neruda em Mello. 

No entanto, a investigação, até então desenvolvida, permitiu-nos apontar 

que há resíduos de Mello em Neruda, e resíduos de Neruda em Mello. 

Não é nenhuma novidade que Pablo já conhecia o nosso país, e, em 

consequência, fez grandes amizades em terras brasileiras. Destacamos Carlos 

Drummond de Andrade e Chico Buarque de Holanda. Nos anos de convívio com 

Thiago de Mello, mesmo já conhecendo nosso país, Neruda mostra sua inquietação 

em relação à postura do povo em tempos de revolução. Thiago, em entrevista, relata 
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que seu amigo lhe questionava dizendo: ¿Thiago, porque tu pueblo no sale a las 

calles para pelear8?. Esse engajamento político é por certo umas das grandes 

marcas do autor chileno. São palavras duras e claras que denunciavam e 

mostravam sua inquietação em relação aos acontecimentos que sujaram a história 

da América latina do sangue de várias pessoas inocentes. Escreve Thiago a seu 

amigo No livro Faz escuro mais eu canto: 

Para Pablo Neruda 
- o meu Paulinho - 
voz cristalina e ardente, que se ergue 
cantando em cada amanhecer 
a libertação de nossa América 
(MELLO, 2009, p.5) 

 

A partir da convivência que como já vimos gera sim, mesmo que 

involuntariamente, residualidade, observamos o poema “Nosotros Callábamos”, no 

qual podemos encontrar marcas muito usadas também pelo poeta amazonense: 

 

Saber es un dolor. Y lo supimos: 
Cada dato salido de la sombra 
Nos dio el padecimiento necesario: 
Aquel rumor se transformó en verdades 
La puerta oscura se lleno de luz, 
Y se rectificaron los dolores. 
La verdad fue la vida en esa muerte. 
Era pesado o saco del silencio 
Y aun costaba sangre levantarlo: 
 eran tantas las piedras del pasado9 
(NERUDA,2010 p.423) 

 

As antíteses e metáforas de dor, sombra, escuro e luz aí presentes, também 

estão nos versos de Thiago de Mello na produção daquele período: são as palavras 

do contexto cheio de contradições políticas e ideológicas. 

Estão, nos dois poemas, palavras que remetem à mudança de uma 

realidade com que não está de acordo, não aceita e luta para mudar: é característica 

eminente de um poeta insubmisso. Não vemos nos versos de Thiago de Mello o tom 

                                                           
8 Thiago, porque o teu povo não sai à rua para lutar? 
9 Saber é uma dor ∕ E o sabemos∕ cada dado saído da sombra ∕Nos deu o padecimento necessário∕ 
Aquele rumor se transformou ∕A porta escura se encheu de luz∕ E se retificaram as dores ∕A verdade 
foi vida nesta morte∕Era pesado o fardo de silêncio (tradução própria) 
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mais agressivo de denúncia, mesmo assim são versos de quem espera a verdade e 

quer a vida restituída.  

Neruda em seus ensaios e poemas expressa sua grande admiração e afeto 

por Thiago. Em textos dedicados ao poeta de Barreirinha, Pablo explicita e admira a 

capacidade dele em colocar alma em seus versos, de trazer paz e esperança 

através de suas palavras. As características que Neruda diz encontrar em Mello, são 

semelhantes as que usa em seus próprios veros: 

Pero fue así de valeroso el día: 
Con un cuchillo de oro abrió la sombra 
Y entró la discusión como una rueda 
rodando por la luz restituida 
hasta el punto polar del territorio10.  
(NERUDA,2010 p.423) 

 

E a troca poética acontece nos anos de convívio de Thiago no Chile, nas 

traduções, nos poemas que escrevem juntos, nos diálogos de amigos confidentes 

entre o jovem poeta, que aprende a arte dos versos insubmissos, e do já 

consagrado poeta latino. 

Para este Relatório Parcial, fez-se uma identificação inicial de resíduos 

poéticos de Neruda em Thiago de Mello e Thiago de Mello em Neruda, com a 

evidência da necessidade de seguir e aprofundar a investigação. 

 

6  CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 
 

Após esta primeira fase da pesquisa, concluímos que as relações vividas pelo 

ser humano são altamente relevantes na construção de suas produções atuais e 

posteriores, pois é inegavelmente considerável a quantidade e a qualidade de 

resíduos deixados por estas. Características da época e de um poeta no outro 

evidenciam que a arte acontece na imitação, muito mais que uma paráfrase ou 

intertextualidade, a produção poética em sua residualidade revela vivências, mesmo 

que involuntariamente. 

                                                           
10 Mas foi assim de valoroso dia ∕ Com uma faca de oro abriu a sombra∕E entrou a discussão como 
uma roda∕rodando pela luz restituída ∕Até o ponto polar do território. (tradução própria) 
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Observamos nas obras de Thiago de Mello e também na de Pablo Neruda 

uma voz dos que falam com consciência política intensa e cheia de inquietações, 

que precisa se registrar em versos, ora para uma convicção para luta unida, ora para 

levar esperança ao povo sofrido da América Latina. 

Nesta perspectiva, para a segunda fase deste projeto, estudaremos as 

palavras do poeta amazonense Thiago de Mello sobre a época de convívio em 

questão e sobre suas reflexões como poeta insubmisso. Analisaremos os poemas 

do Faz escuro mas eu canto nos quais buscaremos as representações dos versos 

insubmissos enquanto resíduos advindos da convivência com o poeta chileno Pablo 

Neruda. Pretendemos também discutir sobre estes resíduos nas obras de ambos, 

durante a convivência em Santiago e posteriores a ela. 
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Cronograma 
 

 

No. Descrição 

Ago. 

2012 

Set. Out. Nov. Dez. 

Jan 

2013 

Fev. Mar. Abr. Mai. Jun. 

Jul/ 

Ago. 

1 

Leitura e fichamento 

dos livros de 

Neruda: “Confesso 

que vivi  para viver 

vivi eFaz escuro mas 

eu canto de Thiago 

de Mello.   

   R   R   R   R R  R R  R  R  R    

 

2 

Seleção e estudo das 

passagens mais 

significativas 

  R  R   R   R   R  R R   R R     

3 
Estudo da bibliografia da 

fundamentação teórica 
     R   R    R   R   R   R  R  R     

4 
Apresentação oral 

do projeto 
    R        

5 
Elaboração do 

Relatório Parcial 
       R R R              

6 
Elaboração do Resumo 

e Relatório Final 
              R   R   R   R   R   

7 
Apresentação Final 

para o Congresso  
                    

 

P 

 

 

 

R: Realizado 

P: Previsto 

 

 
 


